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Austenitização à 1200ºC
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Avaliar a resistência ao impacto de dois aços 
ligados ao cromo em diferentes condições
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ligados ao cromo em diferentes condições
de tratamento térmico
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Ensaio de impacto Charpy
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21 corpos-de-prova para cada liga estudada

Ensaio de líquido penetrante a cada operação de usinagem



Ensaio de dureza Vickers (30 kgf)
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Caracterização microestrutural

11

Microscopia Óptica 

Microscopia Eletrônica de Varredura
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 Curva de dureza Vickers e Charpy

 Aspecto visual da superfície de fratura
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Maior temperatura de revenimento, menor é a dureza
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Dureza e

Resistência ao choque
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A maior energia absorvida e menor dureza foi obtida no

O tratamento térmico de revenimento provoca mudanças
microestruturais responsáveis pelas mudanças de dureza e
energia absorvida nas faixas de revenimento analisadas.
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A maior energia absorvida e menor dureza foi obtida no
revenimento à temperatura de 600ºC, enquanto, que a maior
dureza e menor energia absorvida foi obtida para
revenimento a 400ºC.


